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RESUMO: A presente pesquisa trata da temática: A concepção 
de família no mundo antigo e suas mudanças contemporâne-
as. Os objetivos foram (1) abordar os conceitos de família e 
casal no decorrer dos tempos, a influência do patriarcalismo 
e a relevância do tema; (2) a literatura e a sua influência no 
pensamento sobre família, especialmente sobre a mulher; (3) 
as relações de poder na família. Além disso, as bibliografias 
pesquisadas apontaram que muitos relacionamentos conju-
gais têm passado por uma crise no Brasil e no mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Patriarcalismo; Família; Mulher.
INTRODUÇÃO 
 Na história, a família e a convivência conjugal nunca 
permaneceram a mesma.  Esta pesquisa mostra que as famí-
lias estão em constante movimento de adaptação. Partindo 
do formato tribal, passando pelo modelo do clã, transitan-
do pela família extensa e também na configuração nuclear 
1 Graduado em Teologia pela Faculdade de Teologia da UMESP; gra-
duando em Psicologia pela Escola de Ciências Médicas e da Saúde da 
UMESP; Mestrando em Psicologia da Saúde Escola de Ciências Médi-
cas e da Saúde pela UMESP. Email: rl.duraes@hotmail.com.
A concepção de família no mundo 
antigo e mudanças contemporâneas
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até formatações parciais ou monoparentais contemporâneas. 
Em cada novo modelo há, também, novos desafios tanto para 
profissionais da psicologia como da teologia e demais áreas 
do conhecimento, bem como para toda a sociedade.
 Quanto mais mudanças bruscas acontecerem no relacio-
namento e na sociedade, maior será a probabilidade de acon-
tecer um stress que pode gerar conflitos entre o casal. Assim, 
muitas crises conjugais são instaladas no relacionamento, 
devido ao pouco conhecimento que cada indivíduo tem de 
suas próprias reações diante das situações de tensão, a perda 
de controle sobre o pensamento e comportamento, gerando 
atitudes irracionais, além da dificuldade de uma comunicação 
clara e objetiva entre eles.
A SOCIEDADE PATRIARCAL2 
O casamento e os seus primeiros costumes
 Ao longo dos séculos, as relações conjugais têm sido 
marcadas por grandes disputas pelo poder. Observa-se na so-
ciedade patriarcal um desenvolvimento ideológico que enfa-
tiza o masculino em detrimento do feminino. Outrora nessa 
sociedade as mulheres assumiram papéis, padrões e valores 
imputados pela cultura androcêntrica. O processo de redação 
da Bíblia é reflexo desta cultura. Os textos bíblicos estão mais 
carregados de patriarcalismo do que os próprios eventos ge-
radores destes escritos. Poucas vezes demonstram a atuação 
2 Sistema vigente há mais de quatro mil anos que coloca a mulher numa 
posição inferior, comparada a escravos e até, a animais (STRECK, 1999. 
p. 24).
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feminina dentro da família e na sociedade (MARIANNO, 
2005, p. 11-19).
 Com a política helenista (fusão de diferentes culturas, 
principalmente a grega, persa e egípcia) e a sua mentalidade 
individualista, o clã3, perde o seu papel de acolhimento e par-
tilha (MESTERS, 2005, p. 50). Isso comprometeu o espaço da 
mulher na sociedade Cananéia, onde a família era a unidade 
básica, por exemplo: a esterilidade passou a ser um terrível 
sinal, pois causava a marginalização e a exclusão da mulher 
do clã do marido (OROFINO, 2005, p. 47). Nesta sociedade, o 
valor atribuído à mulher era unicamente pela sua capacidade 
de procriação (MARIANNO, 2005. p. 16).
 No antigo Israel (provavelmente no pós-exílio), uma 
pessoa estava sujeita a obediência paterna (patriarcal) tendo 
que se casar com uma pessoa de sua própria família ou clã 
– união endogâmica. Assim, a descendência seria determina-
da pela linha paterna – patrilinear (OROFINO, 2005, p. 44). 
Havia também a lei do levirato, que vem do hebraico yabam 
e significa cunhado. Uma das principais razões desta lei era 
evitar a transferência de bens da família. Este tipo de relação 
configura um quadro onde as posses materiais são mais im-
portantes que o ser humano.
 
Segundo Dt 25.5-6, “se irmãos morrerem juntos, e um 
deles morrer sem filhos, então, a mulher do que morreu 
não se casará com outro estranho, fora da família; seu 
cunhado a tomará, e a receberá por mulher, e exercerá 
para com ela a obrigação de cunhado. O primogênito que 
ele lhe der será sucessor do nome do seu irmão falecido, 
para que o nome deste não se apague de Israel” (LOBOS-
CO, 2005. p. 23, 24).
3 (heb.) Mishpãhâ – este substantivo é usado num sentido mais amplo de 
“família” do que geralmente é indica-do.
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 No casamento israelita, o marido é o “senhor” da sua 
esposa, seu baal, que quer dizer possuidor. A mulher israelita 
que se casava com um estrangeiro, não podia levar os seus 
costumes e valores. Tal atitude gerava a perda da sua identi-
dade, e ela passava a viver segundo os costumes do marido 
(WINTERS, 1993. p. 20). 
 O termo casamento em hebraico - chathunnah deriva da 
raiz chathan que significa “tornar-se genro” ou “fazer de al-
guém marido de uma filha”. No grego, a palavra vem do ter-
mo gameo, que se deriva da raiz gam- ou gem-, “encaixar jun-
tos”, “formar um par”. É possível que a raiz se relacione com 
a palavra gennaó, “gerar”, “dar a luz”. A monogamia era uma 
prática predominante no mundo grego. A mulher que adul-
terava era severamente castigada, porém, o homem podia ter 
concubinas e relações com meretrizes. No período helenís-
tico, as morais das relações conjugais se afrouxaram de for-
ma geral (COENEN; BROWN, 2000, p. 294-295 & STRONG, 
2002, p. 370).
A LITERATURA E A INFLUÊNCIA DO PATRIARCALISMO
Poética
 Segundo Nancy Cardoso Pereira4, as mulheres estão 
presas numa formatação caótica e irracional de culturas mo-
dernas que colocam uma predisposição natural para o amor 
e seus afazeres ao gênero feminino. Por outro lado, o gênero 
masculino assume um lugar aparentemente confortável do 
sexo sem amor, influenciado por visões tradicionais, ideolo-
gias modernas que não consideram a mulher como indepen-
4 Pra. Metodista, Teóloga e Filósofa, membro da RIBLA e agente da Co-
missão Pastoral da Terra.
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dente e sim, como vocacionada para dedicar amor ao marido 
e filhos. Discursos e tradições teológicas têm contribuído na 
literatura (por exemplo - João Cabral de Melo Neto5) e na 
poética para uma definição dos gêneros sexuais, reforçando 
assim, a miséria amorosa encontrada atualmente entre ho-
mens e mulheres (PEREIRA, 2000. p. 90-92). O poema Os 
Três Mal-Amados denuncia a prisão da mulher no discurso 
masculino, denuncia a permanência da mulher como “o outro 
do discurso”, isto é, objeto dos discursos produzidos pelo 
homem (PEREIRA, 2000, p. 94).
 Pereira aborda um cristianismo que compete com o 
mito do amor romântico no ocidente, no que diz respeito ao 
controle do discurso sobre as mulheres. A ideologia da cultu-
ra ocidental cristã define como papel e funções das mulheres 
o amor materno, o cuidado aos pobres e a família ou ainda, 
restringe a sua atuação social a modelos sensuais. Assim, o 
gênero feminino é mantido numa passividade que mantém e 
reproduz a hegemonia masculina (PEREIRA, 2000, p. 94).
Profética
 Diversos textos, em diferentes períodos, estão compro-
metidos com teologias e políticas diversas e têm em comum 
o resultado da experiência religiosa a fim de conferir poder e 
legitimar um homem em situação de liderança em determi-
nados papéis sociais (PEREIRA, 2007, p. 13). Por exemplo, nos 
fragmentos de escritos de alguns profetas bíblicos, percebe-se 
situações de mal-estar ou de evitação na relação de amor ou 
mal-amor com mulheres, bem como a influência patriarcal.
5 Poeta brasileiro conhecido pelo rigoroso trabalho com a palavra. "A lín-
gua torna-se essencial à meditação – pois se transforma em matéria do 
poema".
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Oséias - o mal-amado
 Oséias, à luz de uma relação matrimonial frustrada, 
relaciona o amor de Javé pelo Seu povo e a aliança com a 
nação de Israel. A linguagem do amor é desenvolvida entre 
alegrias, tensões, crises. O texto demonstra uma esposa infiel 
que abandona Javé e se entrega à prostituição (Oséias 4.106), 
tornando-se uma adúltera (GURMUS, 1993. p. 51).
Oséias é mal-amado porque Gômer não é fiel. O amor de 
Oséias não é reconhecido nem retribuído de modo exclu-
sivo. Ela é aquela que tem "adultérios entre os seios" (cf. 
Oséias 2.2). Corre atrás dos amantes e não sabe reconhe-
cer no marido a fonte dos bens que procura (pão, água, lã, 
linho, óleo, bebidas – Oséias 2.5). O amor não retribuído 
de Oséias justifica a atitude de reprovação, condenação e 
ameaça (PEREIRA, 2000, p. 96).
 A partir destas informações, são feitas críticas contra a 
nação de Israel e sua liderança. A mulher infiel é igualada ao 
povo que se deixa seduzir, e o marido, embora raivoso, está 
disposto a perdoar e recomeçar, além de ser comparado com 
a divindade - Iahweh. De acordo com Pereira, este entre ou-
tros textos, mediados pela mitologia grega e a espiritualidade 
da leitura latino-americana são considerados fenômenos de 
comunicação, bem como, textos que confrontam com as ex-
periências cotidianas, em especial, homens e mulheres me-
nos favorecidos/as (PEREIRA, 2000, p. 99-101).
Jeremias - o não amado
 A perspectiva literária de Jeremias aponta para a au-
6 BÍBLIA. Português. Bíblia Sagrada. Revista e atualizada do Brasil. 2ª ed. 
São Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006.
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sência de relação física com a mulher, pois, é o que define 
a sua experiência: "Não tomarás mulher" (Jeremias 16.2). O 
discurso profético é uma crítica ao feminino, baseada num 
mal-estar masculino ao relacionar-se com a mulher. Ele asso-
cia o vocábulo ‘mulher’, ao pecado/idolatria. Ela é vista como 
aquela que inviabiliza a lei/aliança. Jeremias usa da violência 
verbal contra a mulher/povo, a partir da degeneração da ima-
gem feminina.
 
Como podes dizer: Não estou imaculada, não andei após 
os baalins? Vê teu rastro no vale, reconhece o que fizeste 
dromedária nova de ligeiros pés, que andas ziguezague-
ando pelo caminho; jumenta selvagem, acostumada ao 
deserto e que, no ardor do cio, sorve o vento. Quem a 
impediria de satisfazer ao seu desejo? – Jeremias 2. 23,24 
(PEREIRA, 2000, p. 97).
 A culpa do rompimento do romance recai sobre a mu-
lher. No capítulo 11, a infidelidade e a denúncia da conspira-
ção descrita no discurso são objetivadas na figura da amada 
infiel que não tem direito algum, pois o seu ato fora inten-
cional. O uso do verbo zamam que, em sua raiz, tem o sentido 
de planejar, tramar, reforça esta ideia (PEREIRA, 2000, p. 98).
Ezequiel - do amor arrancado
 Ezequiel é um dos que mais explora as metáforas ne-
gativas associadas às mulheres em suas relações com os ho-
mens. Baseado em informações biográficas do texto bíblico, 
Ezequiel seria casado e a sua esposa seria a “delícia dos seus 
olhos” (Ezequiel 24. 16) e Deus tiraria tal prazer. Apesar de ser 
“delícia dos olhos”, “anelo da alma” (v. 21), a suposta esposa, 
também seria objeto do castigo de Deus. O sinal legitimador 
da fala do profeta é a "delícia" negada. A mulher é identifica-
da como infiel e o campo semântico do feminino passa a ser 
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sinônimo de prostituição, pecado, luxúria, desejo desenfrea-
do, e as metáforas vão construindo valores e conteúdos das 
identidades de gênero, cf. Ezequiel 16. 8-15, 44, 45/ 23. 45-48 
(GUTIÉRREZ MAIRENA, 2007. p. 61-66).
 Os textos proféticos também contribuem para situar-se 
em que tipo de relações as pessoas e determinados grupos 
sociais são construídos e que efeitos, tais modelos têm nas 
experiências de vida das pessoas. É importante considerar as 
próprias construções sociais que estão por trás dos textos. Os 
séculos III e IV a.C. são considerados períodos de afirmação 
do projeto sacerdotal e de configuração da nação de Israel, 
no qual, líderes e representantes do império passaram a fazer 
avaliações dos corpos de homens e mulheres e suas relações. 
Isto fortaleceu os mecanismos de exclusão da mulher. Esta 
ideia dá base para a interpretação de que o corpo é expressão 
do pecado e do mal (GUTIÉRREZ MAIRENA, 2007. p. 61-66).
 
Apocalíptica
 A linguagem do apocalipse é considerada como corres-
pondente a um contexto de crise e, substitui palavras no-
vas por antigas da mesma gramática. Então são encontradas 
diferentes palavras expressando um conceito de base. Nesta 
perspectiva é possível identificar grupos sociais no interior 
do texto. Os papéis e a imagem da mulher no apocalipse são 
um desafio hermenêutico, em particular, no contexto latino-
-americano. Nos capítulos 12 e 13, há uma proposta de com-
preender os conteúdos semânticos destes, a partir da isotopia7 
de papéis familiares e modelos de comportamentos (ROCHA 
A., 2004. p. 108).
7 (Grego: isos, igual, semelhante, e topos, plano, lugar) significa plano de 
sentido, leitura de uma frase ou tex-to.
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 As relações de poder, os elementos de guerra e a ter-
minologia sexual na linguagem dos textos, contribuem para 
o reforço do aspecto masculino. A linguagem sexual é de-
senvolvida em nível de conceitos, como: sedução, adultério, 
prostituição, parto, fornicação, purificação e, nos papéis cor-
respondentes: prostituta, virgens, mãe, esposa, esposo. Se-
gundo Elisabeth Schüssler Fiorenza8, o apocalipse é um dis-
curso retórico com diversas ideologias que estão por trás das 
imagens e símbolos. Isto pode produzir, no/a leitor/a, dife-
rentes efeitos de ressonância com o contexto geral por meio 
da persuasão, mesmo no contexto de uma cultura patriarcal e 
imperial (ROCHA A., 2004. p. 108-112).
AS CONSTRUÇÕES E MANUTENÇÃO DAS RELAÇÕES DE 
PODER NA FAMÍLIA
O lugar da mulher no Mundo Antigo e na Família Pa-
triarcal
 O interesse pela manutenção do papel tradicional de 
dona-de-casa (função de esposa e mãe assinalada pela socie-
dade greco-romana) é tanto, que a carta de Paulo a Timóteo 
coloca este como requisito para a salvação. Ele ainda escreve 
que elas devem aprender em silêncio com toda a submissão, 
sendo um ser de segunda ordem e vulnerável – l Tm 2.15 (TA-
MEZ, 2006. p. 44).
 Na casa patriarcal, a mulher é propriedade do homem e 
ela deve cuidar das propriedades e do corpo dele. Ela não é 
livre para cuidar de si própria, pois é importante para a repro-
dução, a fim de garantir a continuidade da família patriarcal 
8 Teóloga católica feminista alemã - Professora de Teologia na Universi-
dade de Harvard Divinity School.
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e também para satisfazer sexualmente ao homem (GUTIÉR-
REZ MAIRENA, 2007, p. 66). Geralmente, as mulheres não 
ouvem e nem veem a divindade. Elas somente têm esta rela-
ção com o divino se for dentro do papel social pré-estabele-
cido pela estrutura da sociedade em que vivem, em especial, 
a função de reprodutora. Em alguns textos, quando elas têm 
tais experiências, são marcados por discursos de punição e 
perda de poder, principalmente no Antigo Testamento, cf. 
Eva, Gênesis 3,16; Miriam, Números 12,1-16 (PEREIRA, 2007. 
p. 13-15).
 Havia um costume no período greco-romano, estabele-
cido entre os judeus, o qual declarava nulo o casamento sem 
contrato estabelecido, provavelmente, baseado no Código de 
Hamurabi (conjunto de leis criadas na Mesopotâmia), século 
XVIII a.C. Era comum, desde o período pré-exílico, alguns 
documentos de divórcio serem redigidos em Israel, como por 
exemplo, o homem que se cassasse e logo após percebes-
se alguma coisa que não o agradasse no relacionamento ou 
não achasse mais graça na sua mulher, poderia escrever uma 
ata de divórcio e entregar à esposa abdicando dos votos de 
casamento, cf. Dt 24. 1-3 (GORGULHO, 2005. p. 59). Na his-
tória do AT, geralmente, o casamento era visto do ponto de 
vista do marido e o divórcio dependia somente dele, mas, 
posteriormente, passou a ser também possível por meio da 
mulher. A esposa era levada a sério como parceira no sentido 
sexual (COENEN; BROWN, 2000, p. 294-296).
O CONCEITO DE HOMEM E MULHER NO MUNDO JUDAICO 
E GRECO-ROMANO
 O homem, do hebraico anêr, é considerado como o go-
vernante da família e da sociedade, supridor e provedor da 
casa, guerreiro. O marido, que também era visto como Baal, 
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ou seja, dono ou senhor da esposa, tinha sobre ela, toda a au-
toridade. Ele a tinha como um de seus bens, como escrava, cf. 
Ex 20.17 (GORGULHO, 2005, p. 61). A mulher, do grego gyne, 
termo usual, tem diversos significados: amante, empregada, 
noiva, esposa, viúva, que era discriminada e oprimida na so-
ciedade patriarcal. O princípio do direito civil romano definia 
o lugar da mulher a partir da instituição do casamento. Em 
alguns documentos rabínicos, a esterilidade poderia ser mo-
tivo para divórcio (LOCKMANN, 2005. p. 82-87).
 Tertuliano, primeiro entre os padres da igreja a escrever 
em latim, teve grande influência em importantes pontos do 
desenvolvimento intelectual, inclusive no que diz respeito às 
mulheres da sua época. Ele dizia que a mulher carrega sobre 
si uma "Eva em luto e penitência", lembrando que, de acordo 
com a tradição judaica, quem perverteu e lançou o homem ao 
solo foi a mulher, e ela é culpada de toda a desgraça (cf. Gn 3). 
Além disso, julgava as mulheres pelos artigos de enfeite, joias 
e vestes suntuosas que elas usavam. Sobre estas ideias, ainda 
se constrói e atualiza uma interpretação teológica deturpada 
e com o auxílio das categorias de gênero (QUINN, 2012. p. 
9-10).
 Durante a Idade Média, predominaram os conceitos 
da teologia de Agostinho a respeito da natureza sexual do 
homem e da mulher como algo destrutivo, visto que eram 
heranças de Adão e Eva. Isto influenciou a igreja ocidental 
de tal forma que, o ato sexual passou a ser entendido como 
exclusivo para a perpetuação da espécie, e o amor-paixão não 
serviria para o casamento, pois o destruiria. Assim, o casal 
deveria ter relação exclusivamente de amizade. Com o fim da 
Idade Média, iniciou-se uma nova fase nos relacionamentos 
(a descoberta do indivíduo), porém, o sistema patriarcal eco-
nômico e familiar, baseado no poder do homem, continuou 
(STRECK, 2007. p. 28-30). 
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 A mudança nas formas de relacionamentos familiares, 
decorrente da lei, modifica a forma de constituir uma comu-
nhão entre os indivíduos. No mundo oriental a legislação 
estabelecia um valor para a compra da mulher virgem, conhe-
cido como "dote", administrado pelo pai da noiva como um 
patrimônio. Neste período, o conceito de matrimônio estava 
na relação - casamento e dinheiro. A compra da esposa pelo 
regime de "dote" empoderava o homem e lhe dava total di-
reito de decidir o destino e futuro da mulher que fora com-
prada. Não havia opções, pois essas mulheres não tinham 
profissão, nem dinheiro para se alimentarem, portanto era 
impensável uma vida independente (MAZZAROLO, 2005, p. 
90, 91). 
O CASAMENTO E A FAMÍLIA CONTEMPORÂNEA
 O casamento tradicional, estruturado sob uma visão pa-
triarcal (muitas vezes machista, atribuindo papéis aos cônju-
ges sem considerar as suas individualidades), tem sido mar-
cado pela desigualdade, promoção de injustiças e angústias e, 
isto precisa ser criativamente renovado, pois corre um risco 
de regressão caótica (MALDONADO, 2003. p. 97). Terapeutas 
familiares têm buscado meios para ajudarem as pessoas a se 
expressarem, adquirindo alguns insights de si próprias e dos 
parceiros e parceiras, a fim de realizarem as mudanças cogni-
tivas necessárias.
 Os terapeutas familiares, por exemplo, são treina-
dos a encontrar nos pacientes as suas regras, sua distri-
buição de papéis, seus limites, suas hierarquias, etc., e a 
procurar as possíveis alternativas para que as relações se 
desenvolvam em níveis de maior eficiência e satisfação. 
Aprendem como facilitar a fluência da comunicação en-
tre o casal, como ajudar a família a ver a mesma realidade 
a partir de outra ótica, como estabelecer tarefas para que 
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as pessoas se afirmem em novos modos de conduta mais 
funcionais (MALDONADO, 2003, p. 115).
 No período pós-guerra, os modernos meios de comu-
nicação começaram a propagar a ideia da família constituída 
pelos pais e dois filhos. Com o advento da urbanização, as 
famílias já não eram tão grandes, diferentemente do modelo 
agrícola que necessitava de mais pessoas para trabalhar na 
lavoura. Outro ponto importante é que a economia já não 
permitia uma família numerosa, produto do sistema capita-
lista europeu. Então, a ideia do "lar, doce lar", onde o homem 
trabalha e a mulher cuida da casa, se propagou. Contudo, atu-
almente, o que se vê é a pluralização nos modelos familiares e 
não mais famílias nucleares. O casamento e a família não vêm 
mais juntos.
 
Assim, a família é sempre aquele grupo de pessoas que 
vive junto enquanto está junto. A tendência é entender 
a família como algo que deve ser constituído, cuidado e 
organizado pelos membros e isso vai depender muito da 
cultura, classe social e da época em que se vive. Assim, 
podemos dizer que não é a família que se pluraliza, mas o 
entendimento que temos do que significa família (STRE-
CK, 2007, p. 34-35).
 
 Os direitos humanos das Nações Unidas declarou, uni-
versalmente, em 1948 que o modelo patriarcal de família de-
clinou em todo o mundo no século passado, bem como foi 
estabelecido o livre consentimento dos cônjuges e a igual-
dade de direitos no casamento. Contudo, a mudança de pa-
radigma na configuração familiar e em seus papéis, ainda é 
muito grande (LIMA, 2012. p. 51). A legislação brasileira tem 
mudado algumas leis no âmbito do direito civil, como por 
exemplo, a licença da parentalidade, que anteriormente era 
licença da maternidade ou paternidade, a fim de atender às 
realidades na variação de distribuição dos papéis familiares 
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do século XXI. Nessas famílias, novos papéis são assumidos, 
inclusive aqueles que eram atribuídos a somente um dos se-
xos (RENDERS, 2011. p. 111-112). 
 A estrutura familiar tem passado por grandes transfor-
mações e novas tendências. Padrões e comportamentos têm 
sido consolidados, mesmo em meio a grandes tensões, cri-
ses e inquietações que, também são reflexo das profundas 
mudanças culturais e socioeconômicas ocorridas no mundo. 
Nos últimos anos, pesquisas na área familiar têm demons-
trado a preocupação com a fragilidade nos relacionamentos 
conjugais (MAGRI, 2013. p. 2-7). 
ALGUMAS MUDANÇAS NA ESTRUTURA FAMILIAR BRA-
SILEIRA
 De 1998 a 2007 mudou bastante a atitude dos brasilei-
ros com relação à sexualidade, à moral e à família. Paulino e 
Hernandes9, em pesquisa do Datafolha feita no ano de 2007, 
revelam os códigos que determinam as relações na mais va-
lorizada instituição brasileira, a família. Nesse período, o seu 
núcleo básico familiar se fortaleceu, mas são os valores, es-
pecialmente os ligados à sexualidade, que mais apresentam 
mudanças.
Para os pesquisadores, a valorização da família conjugada 
ao crescimento do respeito aos valores pessoais (sexuali-
dade, por exemplo) significa que os brasileiros estão dan-
do novos significados às relações familiares e também à 
união conjugal – já que não é obrigatório viver junto em 
nome das aparências, só ficam em pé os casamentos que 
realmente valem a pena (BARBIERI, 2007).
9 Mauro Paulino, diretor geral do DataFolha; Alessandro Janoni Hernan-
des, diretor de pesquisas do DataFolha.
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 Entre os latino-americanos, os brasileiros são os que 
mais se casam (o Datafolha considera "casadas", pessoas que 
vivem juntas, independentemente do modo como selaram 
essa união), porém, foram registradas mudanças substantivas 
na maneira de constituir a família. Entre os que já se casaram, 
a pesquisa mostra que, entre 1998 e 2007, houve uma queda 
de 11 pontos percentuais (de 55% para 44%) no total dos que 
selaram a união, tanto em cartório de registro civil quanto em 
Igreja.
Demógrafos e especialistas afirmam que existem outros 
fatores por trás da queda no percentual de brasileiros 
que buscam a união formal ou religiosa. A introdução do 
novo Código Civil, em 11 de janeiro de 2003, por exemplo, 
mudou a postura das pessoas em relação ao casamento. 
Com as novas normas, o casamento de "papel passado" 
e as uniões consensuais não formalizadas acabaram se 
tornando praticamente iguais no que tange a direitos e 
deveres. "Do ponto de vista do direito familiar, ambos 
(casamento civil e união consensual) são equiparáveis", 
afirma o advogado Álvaro Villaça (WIZIACK, 2007).
 A pesquisa também mostrou que, na última década, os 
homens, enfim, deixaram de cobrar ou de esperar de suas 
esposas o papel de “babá” e responsável pelos afazeres do lar.
Em 1998, 20% dos homens entrevistados na pesquisa Fa-
mília Brasileira pensavam que a principal qualidade de 
uma esposa consistisse em saber cuidar da casa. Hoje, 
esse percentual caiu para 7%. Também em 1998, outros 
12% escolheram cuidar bem dos filhos como qualidade 
principal. Em 2007, foram só 4% (CALLIGARIS, 2007). 
 Da mesma forma que os homens têm mudado a sua 
forma de pensar sobre os papéis das mulheres na família, 
elas também têm mudado o seu conceito em relação ao papel 
deles. Das 14% que diziam ser a principal qualidade de um 
marido o sustento da família, o número caiu para 4% em 2007 
(CALLIGARIS, 2007).
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 Segundo Laura Capriglione10, no caso do divórcio, a mu-
lher é quem mais ajuíza o pedido. Isto acontece em 75% dos 
casos, também, devido a independência conquistada pelo gê-
nero feminino. Hoje, a mulher tem seus meios para autossus-
tento. O mercado de trabalho feminino tem adquirido grande 
avanço, embora, ainda tenha muito a conquistar. Isso foi um 
dos pontos fundamentais para que o número de divórcios 
crescesse tanto. O motivo mais comum é a traição, seguido de 
problemas financeiros e as agressões físicas e verbais. Uma 
vez que elas se separam, é difícil refazerem o casamento.
 
Em função da cultura machista, o casamento, para a 
maioria das mulheres, constitui-se em uma renúncia so-
bre outra. O homem ainda quer o seu chinelo no lugar, 
as refeições prontas e as roupa lavadas e passadas, sem 
se preocupar em como isso foi possível. Acho que muitas 
mulheres separadas pensam: "Será que eu quero voltar a 
lavar cueca de novo?" A mulher separada tem um padrão 
de liberdade e independência difícil de encontrar nas ca-
sadas (CAPRIGLIONE, 2007).
 Entretanto, o IBGE (2013) mostrou que o brasileiro ca-
sou mais e se divorciou menos em 2013, em comparação com 
2012. 
O instituto apurou que o número total de casamentos no 
ano passado foi de 1,1 milhão, 1,1% acima de 2012. Foram 
11,037 mil casamentos a mais entre 2012 e 2013. Mesmo 
com o aumento, a taxa de nupcialidade – diferença entre 
o número de casamentos para cada mil habitantes —, se 
manteve estável no mesmo período, em 6,9 por cada mil 
habitantes com 15 anos ou mais de idade (IBGE, 2013).
 O IBGE acredita que isto reflete as mudanças nos pa-
drões de composição de arranjos conjugais e familiares, como 
10 Repórter especial do Jornal Folha de S. Paulo. Graduada em física e 
ciências sociais (USP), também é mestre em sociologia (USP).
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por exemplo, as facilidades legais e administrativas para ob-
tenção de divórcio (que possibilitam novas uniões legais e a 
procura de casais para formalização de uniões já existentes). 
Outro ponto importante, também são os programas de casa-
mentos coletivos.
 O instituto também fez um levantamento do número de 
divórcios por faixa etária e gênero no país, em 2013. A taxa 
mais elevada entre as mulheres está entre 40 e 44 anos de ida-
de. Já entre os homens a taxa fica entre 45 e 49 anos de idade.
Diante de tantas mudanças na estrutura familiar, especial-
mente na vivência conjugal, os conceitos, crenças e valores 
têm levado casais a se separarem ou viverem em constantes 
conflitos, o que é um agente estressor catastrófico capaz de 
levar os envolvidos a um estado de crise (Peçanha, 2005).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 As mudanças e transformações ocorridas ao longo dos 
tempos têm um fundo histórico e, ainda hoje, são fatores que 
influenciaram a sociedade. Um dos principais é a questão 
da autoridade e do poder do homem sobre a mulher que, 
mesmo estando em decadência devido aos novos modelos 
de família, tem gerado grandes conflitos, pois o ser humano 
sempre acolheu as mudanças com suspeitas e medos, princi-
palmente quando ameaça a sua autoridade. Buscar entender 
as origens dos conflitos conjugais é um desafio que pode 
ajudar a minimizar o seu aumento desenfreado, tais como 
a violência doméstica e contra a mulher, a desigualdade e o 
preconceito de gênero. Além disso, esta pesquisa possibilita 
novos estudos e intervenções socioeducativas que visem a 
valorização do casamento e da família, o respeito mútuo, a 
satisfação e o bem-estar nos relacionamentos.
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